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Introdução

A dentição humana passa por três etapas durante a vida: decídua, mista e permanente. A primeira está presente 

na cavidade oral por volta dos 6 meses até os seis/sete anos de idade; a terceira, após a finalização da troca 

dental completa (cerca de 12/13 anos de idade); e a segunda corresponde ao período de transição entre as outras 

duas. Em todas elas podemos identificar características consideradas como normais e também as que estão fora 

da normalidade; seja em cor, tamanho, posição, quantidade e principalmente no que diz respeito à oclusão dental. 

Existem variações que implicam em condições de má oclusão que dificultam a mastigação, fonação e até a 

estética dental. Ao se tratar das maloclusões na dentição decídua, sabe-se que existe a possibilidade de que elas 

causem impactos negativos na dentição permanente. Assim, existe uma necessidade de que todo cirurgião-

dentista saiba reconhecer as características da oclusão decídua normal, para que consiga identificar e intervir 

precocemente.

Objetivo

O objetivo deste trabalho consiste em abordar a oclusão decídua normal, as anormalidades da oclusão decídua e 

seus impactos durante os primeiros 7 anos da criança e sua influência na dentição permanente. Bem como, 

entender e listar quais possíveis intervenções podem ser realizadas.

Material e Métodos

A presente pesquisa foi realizada através dos sites Scielo, PubMed, Google Acadêmico e livros de autores 

conceituados, por meio das palavras chaves “Oclusão”, “Oclusão decídua”, “má oclusão” e “características”. Os 

critérios de inclusão envolviam trabalhos publicados em língua portuguesa, no período de 2020 a 2025, sendo 

selecionados apenas trabalhos que haviam compatibilidade com o tema proposto. Foram encontrados mais de 100 

trabalhos nos sites de pesquisa e utilizados as revisões de literatura que tinham como tema central as 

características da oclusão normal e da má oclusão.

Resultados e Discussão
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Ao comparar dentes decíduos com os permanentes é possível perceber algumas diferenças, como uma coloração 

branca leitosa e tamanho menor. Ao analisar a arcada decídua, é notória a existência de características próprias, 

como a presença ou ausência de diastemas entre todas as unidades; sendo, respectivamente, Arco tipo I de 

Baume e Arco tipo II de Baume. A presença desses espaços evita o apinhamento dos permanentes, além disso, 

permite que seja calculado o espaço livre de Nance, que avalia se há necessidade de intervenção ortodôntica 

precoce. Intervenção esta que é benéfica no resultado final, devido a antecipação do tratamento (SILVA et al, 

2021). Até mesmo o posicionamento lingual e uso excessivo da sucção não nutritiva pode interferir no 

posicionamento dental e gerar uma má oclusão (FREITAS, MIRANDA e CARVALHO, 2024). A qual é multifatorial 

e está ligada a problemas respiratórios, estomacais, fonéticos e estéticos (MAGALHÃES e LOPES, 2024), que 

podem ser tratados pela odontologia.

Conclusão

Dessa forma, conhecer as características da oclusão normal e da má oclusão em dentes decíduos é crucial para 

saber conduzir o atendimento infantil, mesmo não sendo odontopediatra. O profissional munido desses 

conhecimentos impactará positivamente na saúde geral da criança. Afinal, a intervenção precoce, em grande 

maioria, consegue reduzir a necessidade de procedimentos invasivos na adolescência ou na vida adulta.
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